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SARADO, 17 DE NOVEMBRO-DE 1951 

[numero avalse=a80 centavos 
Os Sors. Assioantei gosam o desconto de20 oto 

"este n: foi vié•oaí10 poba Qoanssaara, 

P 0 S S 1 VEIS 
ACTUALIDADES 

Se não fôra a vaidade e 
cegueira dos homens,a imo-
rali ,jade e corrupção de 
costumes, poderia a época 
pre;.uizte ser uma era de paz 
e tra- riyailidade, sossêgo 0 
actividade no trabalho pro-

toso e util, condiçõ;3s 
.•aserieiais e indispensáveis 
prosperidade e progresso 

rias na;ões, ao bem-estar 
ios indivíduos. Lá chega-

num futuro relati-
^an:ente próximo, embora 
futuro, que só a Daus 

pertence, e só Ele escreve 
direito por linhas tortas, ee 
anteveja com preságios de 
grande borrasca, a avaliar 
pelas nuvens carregadas de 
electricidade que se acas-
telam no horizonte, obser-
vado de todos os lados, isto 
é, a avaliar pelas notícias 
que as agências telegráfi-
cas dão, diáriamente, á im-
prensa. Eni frente de duas 
ideologias, com métodos e 
processos tão diferentes, a 
assembleia da O. N. U. pre-
i,ende e procura evitar que 
os conflitos entre os povos 
se generalizem. Os homens 
de Govêrno de três gran-
des potências mundiais 
reunem, discutem e põem 
em jôgo a sua perspicácia 
para debelar os inimigos da 
ordem, da paz e do progres-
so, enfim, da civilização 
ocidental. 
A corridá aos armamen-

tos tornou-se desproporcio-
nal, assustadoramente ver-
tiginosa 1 
Os mortíferos engenhos 

sobrecarregam os Orça-
mentos dos Estados com 
quantias verdadeiramente 
fabulosas 1 E quantos mi-
lhóes de seres humanos, 
por êsse mundo fora, sem 
alimentos nem agasalhos, 
á fome e ao frio ! 

O « se queres a paz, pre-
para a guerra», dos anti-
gos, era um bem, eumo po-
de ser ainda. 
Porém, é de recear que 

na era atómica, na ora da 
anunciada bomba de hidro-
génio, mil vezes mais po-
tente que todas, possa re-
dundar num mal irrepará-
vel, no aniquilamento da 
maior parte da humanida-
de 1 Por isso se anunciou 
que as três grandes potên-
cias do ocidente vão pro-
por á U. R. S. S. a limita-
ção e fiscalização mútua do 
armamento das nações do 
mundo. Oxalá que se en-
tendam e cheguem a resul-
tados positivos e práticos. 
E' bom não esquecerem, 
porém, que o poder de 
Deus é infinito. Se os ma-
les que afligem o mundo 
são castigos pelas trane-
gressões à Sua Lei—e não 
é dificil acreditá-lo—é pro-

»B.2ffik DA E"OBA 

Tendo interrompido a série dos « Halos da E'pocax, devido aos meus afazeres profissio-
nais, quis o acaso que, durante este interregno, mo despertasse a atenção o clamor do 
comércio de tecidos a retalho, perante a cada vez maior concorrência cios ambulantes 
na feira de Brrcelos.Ora,se isto é de facto um mal a que urge dar remédio,mas sem o ex-
tinguir totalmente; pois esse negócio vem de longe e faz parte da própria feira, ternos 
que ir buscar a causa mais profundamente para podermos compreender a crise grave 
que este comércio atravessa. Sem o diminuir demasiado, antes pelos factos positivos, 
temos de reconhecer que os wgócios em geral, tiveram depressão acentuada, neste 
Ano Santo de 1951. Mas, enquanto outros sectores do comércio se vão defendendo, o de 
tecidos afunda-se, não sendo porém a única razão, a concorrência dos feirantes, mas 
sim e a principal, o curto elevado dos artigos de vestuário, inacessiveis á maior parte 
do trabalhador rural e do agricultor. Se não vejámos : Para comprar um fato regular, 
o lavrador tem que vender 1 pipa de vinho. Da batata, seriam preciso cerca de duas 
toneladas ou ainda 1 carro de milho. Já não falo em feijão, porque esse está a rastos 
de barato e o Livrador do Minho pouco vende. 

Por estes numeros se pode bem avaliar a situação angustiosa do nosso lavrador. 
Acompanhei com certo interesse, o Congresso da Lavoura que se realizou há pouco na 
cidade do Porto. Entre muitas coisas versadas e de interesse, houve uma, dum conhe-
cido congressista, que afirmou : a0 lavrador e o trabalhador rural passam fome e ves-
tem-se mal». Isto significa a verdade pura e ela é indestrutivel. O lavrador passa fome, 
porque o que vende é a preços inferiores áqueles porque compra o que necessita, ou 
antes, a desvalorização dos seus produtos trouxe-ltie um desiquilíbrio flagrante, em 
relação ao agravamento de preços dos produtos que precisa adquirir. 

O comércio de fazendas de Barcelos tem muita razão,mas sofre do mal que todos 
sofrem. Uma lavoura pobre, faz uma Nação pobre. E esta roda, que gira engrenada 
noutras rodas, que movem esta máquina que é o comércio geral, a indústria, o opera-
riado, o trabalhador rural e todas as actividades que trabalham, tem forçosamente que 
emperrar, emporrando toda a complicada traquinaria, que é a economia do país. 

Multas soluções foram apregoadas nesse célLbre Congresso, que apenas marcou 
pela boa vontade dos senhores congressistas em tentarem mudar o rumo do fatalismo 
da Lavoura, mas sem quaisquer resultados positivos, porque o mal não está na falta de 
organismos dirigentes. Estes servem somente para complicarem ainda mais, a já tão 
complicada e emaranhada rede de organismos que superintendem na compra e venda 
dos produtos da terra. O mal está no baixo preço porque se vendem e é a lei imutavel 
da oferta e da procura. Eis aqui o motivo principal da falta de negócios dos senhores 
comerciantes de fazendas e certamente d'outros ramos de actividade. Eis aqui a de-
pressão geral de todo o comércio, que se não resolve com decretos, nem com a criação 
de organismos, mas sim com o barateamentó, para estabelecer o equilíbrio entre 
o que se vende e o que se compra, mas pela ordem natural e não forçada. Liberdade 
de circulação dos produtos; extinção de organismos que, com as taxas e outras alcava-
las, elevam os preços onerando-os, sem proveito para o produtor nem para o consumi-
dor. Haja a coragem de o afirmar e a Lavoura tenha a, coragem de o demonstrar, porque 
o Governo da Nação, disso estou certo, dará satisfação ás ânsias da Lavoura, que re-
presenta, por mais que o queiram negar, o factor numero um da decadência ou do 
progresso de Portugal. A. R. 

ciso, primeiro, aplacar a 
Justiça Divina, e só então 
deixará de pairar sobre a 
humanidade o que será a 
maior hecatombe de todos 
os tempos 
prof. jYtatlas Oartins parnandes 
— •t  -- -- a 

BENTO ANTAS 
Terça-feira, dia 13, p-jeseu o z.a 

cniverrlrio do /aleei:7ento do nosso sare-

devo e querido amigo, Snr. Bento An-
tonio Antas da Crus, 

Bento Antas foi ilustre colaborador 
deste eemanario Nas .; uas colunaº, du• 
conte mais de 30 anos, pub!toou inferes• 
sentes e valiosos ele+nentos da historia 
do noeeo concelho e da Previnota de Mi-
nho. 

I ? eoru saudade que, hoje, relembra-
mos a ema mem9ria. 

]Eu A i" ela 1 ADEUS 1 xo:t 
A ti! 86 aa, ti !..-

A noite mais escura sobre mim caiu ! 
Meus olhos sem brilho, semblante mortal... 
Jd de ºnim a vida veloz me fugiu. 
Eque mais nos resta 2 Que mais 2 Afinal 1... 

Alagado em pranto, no pranto desfeito, 
.Meu ser cai inerte. Meu tacto procura 
Uma triste cova, onde urra triste peito 
Possa achar descanso : Urna sepultura ! 

De faces em luto, pela dor queimadas... 
Não penses, nem chores, mas reza por miml 
luas clama, mas grita nas horas magoadas: 
Vai morrendo aos poucos um Amor sem fim 1 

De punhos cerrados, eu uivo qual fera, 
Com fome, na selva! E rasgo o meu seio!... 
E quero que veja minha alma sincera, 
Quem só, nesta vida, foi o meu enleio 1 

E morro mui breve 1 Meu Amor 1 Adeus 
Que Deus Amoroso te dê seus carinhos... 
E, então, só nos vemos, ld, em cima, nos céus 
Aí... quem me dera vivermos juntinhos 1 ? 

Aceita e recolhe as minhas bagadas ! 
Ondas tão salgadas dum mar que fizeste... 
E nao,nunca olvides que o nosso «noivado» 
Vai ser consumado, na Pdtria Celeste !... 

11--11-051 NUCA 

Numeros que 
falam claro 

A ultima conferência do 
Snr. Ministro da Economia 
com a imprensa, loi novo e 
admirável pretexto para 
aquele -ilustre membro do 
Governo pôr o País peran. 
te algumas realidades que 
de muitos estavam esque-
cidas. 

Assim,falando aos jorna-
listas da estabilização dos 
preços, o Snr. Dr. Ulisses 
Cortez salientou que ela 
tem sido uma das grandes 
preocupaçô3s do Governo. 
E depois de acentuar que 
em grande parte os obje-
ctivos em vista f o r a m 
completamente alcança-
dos, o Snr. Ministro da 
Economia acrescentou : 

-Os indices estatísticos 
comprovam e revelam ex . 
pressicaments a extensão 
dos resultados obtidos. 
0 indtct? do custo de crida 

em Lisboa em Setembro de 
1950 era de 210,1; foi 
em Setembro ultimo de 
212,6, isto é, manteve se, 
praticamente no mesmo ni. 
sel». 

E depois de apontar os 
indíces referentes aos pre-
ços por grosso e conse-
quentemente ao aumento 
sofrido pelos mesmos,aque-
le membro do Governo 
acentuou : 

- Em contra partida ca-
ri fica-se uma baixa apre-
cidoel em todos os inAfies 
do Grupo dos produtos ali-
mentares que no conjunto 
passaram de 202,9 em Se• 
tembro dc 1950 para 194 
em Setembro de 1951. 
Os resultados expostos 

foram obtidos a despeito da 
influencia perturb.-abra de 
carios sectores internos que 
a não serena contrariados 
actuariam no sentilo da al 
ta, designadamente o cru -
mento cio poder de compra 
em poder do publico, o 
acréscimo das notas emiti• 
das, a eleoa çzo dos depoii - 
tos bancários e o mooimen 
to rias Camaras de com-
pensação. 

Estes numeros chegam e 
suficientemente até para 
não obri-yar em demasia a 
transcrição para dar nota 
bem eloquente e clara na 
excelencia da nossa situa-
ção neste capitulo. 

Numa hora em que todo 
o Mundo, mercê de facto-
res demais conhecidos, vi-
ve ainda a braços com tão 
graves e complexas dificul-
dades em matéria de abas-
tecimento, dos mais neces-
sários produtos de consu-
mo nós temos, efectiva-
mente, podemos dize-lo, 
sem faltar á verdade, um 
situação de todo o mod 



DESPORTO  hufuosa õe Portugas 
RESCALDO DO TORNEIO REGIONAL 

Terminou recentemente um prélio desportivo que vinha sen-
do seguido com desusado interesse por todos aqueles que ao 
Desporto dispensaram um pouco de atenção. O Torneio Regio-
nal, tal ele era, findava a sua missão ao apurar para a II Divisão 
os tres Clubes representativos da província, os quais agora se 
vão lançar a essa luta um pouco mais extensa na ânsia de bem 
representarem as terras a que pertencem, e de algum modo hon-
rarem o futebol minhoto. 

Dos seis Clubes que formaram o calendário do Torneio refe-
rente á Associação de Braga, figurou sempre em boa situação o 
Clube de Barcelos, o glorioso e combativo «Gil Vicente», o qual 
mereceu homenagens da parte dos barcelenses, pelas tardes de 
inesquecíveis glorias que deu ao Desporto da sua terra. Mas con-
tingencias de outra ordem, ou dizendo melhor: contingencias pro-
prias destas coisas do futebol fizeram com que o Clube se agru-
passe em igualdade de circunstancias com alguns dos seus cama-
radas da prova, e se chegasse ao termo de resolver no ultimo 
encontro a sua posição definitiva. 

Porém, pesavam do nosso lado menores probabilidades de 
exito, em virtude desse jogo ser disputado precisamente na terra 
do outro clube pretendente. 

O resto, todos o sabemos: Domingo de temporal, jogo adia-
do para dia de semana, campo encharcado, assistencia propria, 
ambiente adverso, derrota iminente. 

Perdeu-se o jogo. Não interessa saber por quantos tentos. 
Os tentos não contam para a apreciação dum encontro disputado 
em condições desvantajosas, tanto mais que em dezenas de casos 
o numero de bolas porque se ganha nada diz da tecnica dum 
grupo sobre outro grupo. 

E á volta desta derrota vai desenrolar-se a futura vida do 
Clube. Precisamos de nao ver na descida de Divisão do «Gil 
Vicente» aquela tragédia que se está afigurando para muitos. 
Foi uma descida que tinha que fazer outro qualquer Clube da 
categoria do nosso. Mas, ou porque as circunstancias lhes foram 
favoraveis, ou porque as suas formas técnicas eram superiores, o 
facto é que desceram os mais fracos e subiram os melhores. Houve, 
portanto, e simplesmente, uma arrumação das coisas nos seus le-
gitimos lugares. E á volta desta forma de ver, que não impomos, 
está a solução mais viavel de nos conformarmos. 

Porque de resto não é perder prestigio figurar numa outra 
Divisão inferior á que vinhamos disputando. Se mereciamos a 
outra, havemos de o provar nesta, sendo melhores do que os an-
tagonistas. 

Caso para desánimo e para abandono moral ao Clube é que 
nunca é; antes pelo contrário que é agora que ele mais precisa do 
nosso amparo, do nosso carinho, da nossa melhor amizade para 
que dignamente possa levar o nome de Barcelos por essas terras 
fóra, onde for jogar. 

Assim é que devemos encarar a situação. 

A 111 D  visão 
Nesta prova Federativa figuram Clubes de reconhecido valor 

desportivo, o que vai ser um motivo para dar á prova um entu-
siasmo invulgar. Quem vencerá? 

O «Gil Vicente» pode conclui-Ia em vencedor. Para isso bas-
tará somente jogar com vontade e jogar o que sabe. 

A pr©póíªito da vitõria do Umpinho sobre e, 
Futebol Clube de it am≥alic ão 

Assinado por um grupo de Desportistas desta cidade, á fren-
te dos quais se colocaram nomes de muito valor e prestigio, no 
dia 12, foi enviado ao Sport C. de Espinho e a proposito da bri-
lhante vitória conseguida no Domingo por este Clube sobre o 
Famalicão, o seguinte telegrama: 

«Os signatarios conscios de interpretar maneira 
sentir grande massa desportista barcelense congratu-
lam-se vosso exito prélio disputado ontem com F. C. 
Famalicao» 

...E' da sabedoria dos povos que, quando ha deslealdade, 
«quem com ferros mata, com ferros morre»... 

Jota 

invejável e digna de re-
gisto. 
Tambem neste eàpitulo, 

como em tantos outros mais, 
somos excepção e exemplo 
que à todos pode juntamen-
te ser apontado porque todo 
o resultado obtido é obra 
unida e exclusivamente do 
nosso esforço, da maneira 
corno temos querido e sa-
bido enfrentar e vencer 
com inteligencia e acerto 
as dificuldades que se noe 
deparam. 11k. C. 

MANUEL COELHO 
Este nosso prezado amigo, 

filho do nosso tambem amigo, 
Snr. Tenente Antonio Coelho, 
muito digno Delegado dos Ser-
viços de Censura, no Distrito de 
Braga, mediante concurso, to-
mou posse do elevado cargo de 
1. 0 Oficial da Camara Municipal 
daquele concelho. 
Ao Snr. Manuel Coelho, que 

é um Funcionario sabedor, edu-
cado e muito inteligente, «O 
Barcelense» envia o seu cartão 
de parabens, bem como a seus 
Ex.— Pais e irmãos. 

-R1: & 3„CCBR_•ff] 
Mortadela, Paio, Salsichas 

a Alhalras de Mirandela, 
vende aos melhores pre-
ços a 
PastOlaria Aranteís; 

8 oX ,ter® 8 
Em virtude da falta de 

azeite a Pastelaria Arantes 
deixou das os fabricar. 

Vem prevenir os numero. 
sos apreciadoras desta sua 
especialidade de qu© voltou 
a fabricar os :sonhos,todos 
os dias. 

INTRA-MUROS 
neflexo de sombras 

No próximo dia 26 do cor-
rente faz 58 anos que faleceu 
na sua casa situada na antiga 
Rua das Flores, fazendo esqui-
na e frente para a Rua de S. 
Sebastião (hoje Rua Manuel 
Viana) o Padre egresso João 
Gomes Pimenta, natural da fre. 
guesia de Fonte Boa, concelho 
-de Esposende, tendo sido se-
pultado no Cemiterio Municipal 
de Barcelos, cujo funeral foi le-
vado à efeito com enorme acom-
panhamento por gente de todas 
as camadas sociais e pelo Dom 
Prior José d'Amorim P. Leite. 
O Padre Pimenta, (como se 

conhecia em Barcelos), era 
muito virtuoso e por todos mui. 
to considerado e respeitado, 
sendo, sem remuneração, cape-
lão da Veneravel Ordem Ter-
ceira de S. Francisco, onde ce-
lebrava pontualmente missa to-
dos os dias ás 7 horas da manhã, 

Foi este sacerdote o ultimo 
frade do Convento da Fran-
queara. Z 

Um nosso querido amigo teve 
a gentileza de nos oferecer um 
Relatório da Gerência do ano 
findo e um Boletim deste ano 
de a Lutuosa de Portugal (as-
sociação de socorros mútuos), 
com sede na cidade do Porto, 
pedindo-nos obsequiosamente 
para publicarmos o que mais 
possa interessar aos nossos lei-
tores, sobre as vantagens e acti-
vidade daquela Associação. 
Agradecemos a oferta dos 

dois exemplares e vamos dizer 
o que se nos oferecer a tal res-
peito. 

Verificamos que a referida 
Lutuosa foi fundada em i de 
julho de 1927 e é considerada 
a mais importante do Pais, en. 
tre as suas congéneres, pelo 
seu capital, pela sua população, 
pelos seus rendimentos próprios 
e pelos beneficios que tem con-
cedido, desde a sua fundação, 
aos herdeiros dos associados 
falecidos. 

Contra factos não há argu-
mentos, senão vejamos : 
Tem mais de 12.000 associa-

dos, inscritos desde os 16 aos 
44 anos, contribuindo para os 
subsídios de 5 a 30 contos; pa-
gou até hoje a 8,200 legatários 
de 4.000 rocios falecidos, a im-
portante verba de 81 400 contos 
e o seu capital social gira á vol-
ta de 5o.000 contos, aplicados 
do seguinte modo : 

30.000 contos em papeis de 
crédito; z2.000 contos em em-
préstimos hipotecários de sólida 
garantia e cerca de 5.000 con-
tos em prédios de bom rendi-
mento, além doutro bloco, em 
construção, para 20 moradias, 
todos situádos na cidade do 
Porto. 

Esta colectividade, de carácter 
acentuadamente social, honra, 
de facto, o Mutualismo, que em 
Portugal foi instituido por um 
punhado de homens dignos, 
honestos e dedicados á causa 
mutualista, os quais não se 
pouparam a esforços, através de 
muitas dificuldades e desgostos 
para o seu feliz advento a favor 
das classes trabalhadoras de 
Portugal. 

Felicitamos os dignos Admi-
nistradores de tam benemérita 
e simpática Instituição mutualis-
ta, á qual desejamos as maiores 
prosperidades em benefício dos 
seus agremiados, e, por conse-
quência, daqueles que mais di-
rectamente beneficiam dos seus 
legítimos direitos, que são os 
seus legatários, para o que cha-
mamos a atenção dos Chefes 
de família desta região, se de-
sejam ver assegurado o futuro 
dos seus entes mais queri-
dos. 

AMIGOS DE D. 
ANTONIO BÀRROSO 

Notiolário diverso 

A Direcção de «O Lar do 
Comercio» enviou-nos um cati-
vante oficio de agradecimento, 
pela nossa oferta áquela huma-
nitária colectividade, de grande 
quantidade de medicamentos. 

Foi conferida a medalha de 
prata, com a legenda—AMISA-
DE—ao sócio N.o 28, Snr, Ma-
nuel da Silva Coelho. 

A Sociedade de Geografia, 
de Lisbôa, em oficio assinado 
pelo Snr, Dr. Eduardo Pedroso 
de Lima, agradece-nos pela nos-
sa remessa de impressos de 
propaganda. 

O Snr. Carlos P. do Vale, 
empregado superior da firma 
centenária de Lisbôa, Estabele-
cimentos Jeronimo Martins 
Filho, enviou-nos 20$00 para os 
nossos pobres, os quais, foram 
entregues ao ex-Maestro J. da 
S. P. 
Apesar do vento ciclónico de 

118 quilometros á hora, e, da 
tempestade de areia, sob uma 
chuva torrencial, a caravana 
chefiada pela nossa Directora, 
atravessou no Domingo, 4 do 
^orrente, em numero de nove 
pessoas, o areal da praia de 
Miramar, em direcção á Capéla 
do Senhor da Pédra, em roma-
gem de penitencia. 

Porto, 1951 >41bºdo £cal 

0 PAUCETE IDOS _MENDANHAS 
Não era nosso intuito tão cedo voltar a falarmos 

no caso da pretensa venda deste edifício na qual anda 
empenhado o nosso Prior, mas como chegou ao nosso 
conhecimento de que se pretende, para isto, baralhar 
ideias que afinal nada contradizem aqu ilo que a este 
respeito ternos afirmado, aqui estamos presentes. 

Principiamos mais uma vez por afirmar categori-
camente que a <Casa dos Mendanhas» não será 
vendida. Porque Barcelos não o consentirá. 

E, partindo deste principio, primeiro que tudo 
queremos fazer lembrar a todos os que nos Icem o 
que a Igreja, pela báca do povo, dizia após a promul-
gação da Lei da Separação da Igreja do Estado, a 
quando se procedia ao arrolamento dos bens culturaes 
para depois serem vendidos, como foram, em hasta 
publica 

São excomungados todos aqueles que ven-
dam ou comprem os bens pertencentes á Igreja. 

Hoj€, parece-nos que o Snr. Prior é um ujs que 
lê poi-cartliha diferente. 

Mas deixemos estes estremeções de espirito e y r#-
mos entrar um pouco nas determinantes do caso d• 
não consentimento da venda da « Casa das Metadap 
nhasn, 

0 Estado entregou, por oferta, este edificio para 
engrandecimento do BENEFICIO da paroquie 
de Barcelos. 

Pregunta -sa: ® que coastUac o Benefácto da 
paroquia ? 

Naturalmente se resp)nderá : ---

0 BENEFICIO da paroquia é constituido por 
todos os seus bens, cujos rendimentos reverterão a fa-
vor da mesma paroquia para melhoramentos da sua 
igreja, alfaias, etc., etc... . 

M—Ls quem administra taes rendimentos produzidos 
pelo seu BENEFICIO ? 

Responder-se.á : — A sua Comissão Paroquial 
que genericamente, ou vulgarmente, se den1mina 
Comissão Fabriqueira. 

Ora, segundo nos diz os nossos tira- teimas.a pa. 
lavra Comissão tem o seguinte significado : 

Pessoas encarregadas de tratar conjcanta. 
mente um assunto— 

Reunião dessas ,pessoas para esse eleito... 
Portanto o BENEFICIO da paroquia de Barcelos 

está afecto á saia Comissão paroquial e não só simples-
mente ao seu paroco. Mas, ainda mais. 

Este predio nos tempos da Monarquia foi adquiri-
do pelos padres jesuitas e, logo após a Implantação da 
Republica, como já constava que todos os bens per-
tencentes a Congregações religiosas lhes iam ser con-
fiscados, aqueles jesuitas conseguiram que uma das 
senhoras donas da <Casa da Silva,, (hoje nas mãos 
dos Padres Missionarios), lhes tomassem conta do 
predio por compra, mas este acto, embora lavrado por 
notario desta localidade, não foi aceite pelos respectivos 
tribunais e por tal motivo foi cair nas mãos do Estado 
fazendo desde então parte do Patrimonio Nacional. 

Como actualmente o Estado esta tratando de entre-
gar á Igreja os bens que lhes pertencia, só por isto, a 
« C asa d o t Mendanhas» foi entregue à paroquia 
de Barcelos, naturalmente por se julgar que já lhe ha-
via pertencido. 

Nesta conformidade, não será muito difícil aos 
padres jesuitas conseguirem que aquele edificio lhe 
volte a ser entregue, porque: 

1.°—Ha documentos que provam que foi por eles 
adquirido antes da Lei da Separação da Igreja 
do Estado; 

2.°—Provado isto, prova-se ainda que á paroquia de 
Barcelos nunca lha pertenceu e actualmente não 
lhe faz falta para coisa alguma, porque pretende-
-se vande-lo por desnécessario e até por consti. 
tuir grande encargo para a paroquia, conforme o 
afirma o Snr. Prior da nossa cidade. 

Em vista do qud axpomas, continuamos a afirmar: 
A Casa dos Mendanhas não se venderd, por-

que Barcelos não o consentirá, mesmo porque 
bens da Igreja ninguem os quer, porquê serão exco-
mungados todos aqueles que os vendam e todos aque-
les que os comprarem, conforme a Igreja, pela boca 
do Povo, que é a voz do Céu, fez constar a quando da 
promulgação da Lei da Separação da Igreja do Esta« 
do, após a Implantação da Republica, 
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Exposição de 

Caricaturas 
No Kiosque do Galo, desta 

cidade, encontram-se expostos 
cinco -interessantes quadros de 
caricaturas, coloridas, excelen-
tes Trabalhos do nosso ilustre 
conterraneo e amigo, Snr. Ma-
nuel Gonçalves Torres, distinto 
Professor de Pintura. 
O I,-, representa um grupo 

de amigos a jogar; o 2.o, o Snr. 
Dr. Gonçalo Araujo, com «O 
Barcelense» e o Homem da 
Capa Azul, etc.; o 3•-, o Snr. 
Luiz Fonseca, a fumar; o q.,-, o 
Snr. Camilo Ramos, a entrar 
para o Kiosque e, o 5.-, uma 
partida de bilhar, entre três 
amigos. 
São trabalhos que muito hon-

ram o consagrado Artista- Pin-
tor, e que têm sido deveras 
admirados por cavalheiros que 
sabem do «metiér». 

Parabens, muitos parabens, 
ao Snr. Gonçalves Torres e 
que tc:'ns saibam compreender 
o seu belo Trabalho, são os 
nossos desejos. 

BILHA 
O Bilhar do Cataia e 

"!:›msiastelaria ,& r a, n t e s 
f•, w,quaato seja o melhor der 
BnreQZüs, foi completamente 
r2novado com puno novo, 
poiais novas e tacos novos. 

E. um bilhar para quem 
et:.hs jogar. 

CINEMA GIL VIGENTE 
Amanhã de tarde e á noite 

será exibido, em réprise, o 
grande filme português: 

SOL E TOIROS 

Com Manuel dos Santos, Leo-
nor Maia, Ana Paula, Eulalia 
dei Pino, Erico Braga, Costinha, 
Eugênio Salvador e com fados 
cantados por Amália Rodrigues 
e Fernanda Baptista. 
Emocionantes touradas. 
E ainda a comédia musical 

coro o grande actor Cornel 
W'ilde e Helen Beverly, e em 
que tomam parte grandes atrac-
ções, com sugestivos bailados e 
lindas canções: 

A' Conquista de 011izcood 
— s̀ — 

Na 5,a- feira, no mesmo cine-
ma, a história mais romantica 
e empolgante da tela: 

Paixão Secreta 

Com Claudette Colbert, V̀al-
ter Pidgeon e June Allyson, 
num programa de :Metro, 

No Domingo, 25, outro docu-
mentario do 

ENCERRAMENTO DO ANO 
SANTO 

Com reportagem completa 
das Cerimónia do Encerramen-
to do Ano Santo, incluindo as-
pectos das celebrações em Ro-
ma e em Fátima. 

Naista redacção 
A apresentar-nos etamprimentos, que 

muito agradecemoe, estiveram nesta re• 
daeçao as Si.-ao Sar.'• D. Cecilia Ade• 
lalde Viana de Lima, Dr.a D. Maria 
Beatriz Viana da Costa Lima, 0. Maria 
Cecilia Visse da Costa Lima e D. Pai-
mira Lemes e os anossos respeitaveis 
amigos, Snrs. Dr. Luiz Novais Macha-
do, Dr. Euripedes Eleazar de Brito, W . 
Manuel Joaquim Falcão, Engenheiro Ja-
ronimo Cardoso Botelho, Eogenheiro 
D. Fernaode Magalhães Vilas Boas, 
Engenheiro D. Rui da dilveira, Placldo 
Lsmela, Antonio Rodrigues de Carvalho, 
Padre Benjamim Ferreira de Sousa, Pa. 
dre João Lima Torres, Padre Joaquim 
de Faria Brito, Padre Aatonio Gomee 
da Costa, Flavio Gomes, Joaquim Lºbs-
rinhas, Antonio da Cesta C2rvalbo, Ma-
nuel Maria Simeaa 1•'orrela, José Serra 
Lºbarinhas, Antonio José Rodrigues dos 
Reis,Francisce da Costa Carvalào,Padre 
Firmino Ferreira da Silva, Jjão Go❑çal-
ves Salgueiro a Pedra Vieera da Mota. 
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NOVAS ESCOLAS 
Dopeis da conferencia realizada 

em Braga entre o >ls!a9 Subscereta-
rio do Estado da Rducação Nscioºal, 
Snr. Dr. Yelga de Macedo,e os Solo. 
Pcesidaute do acaso Municiplo a De-
legado Escolar tis Braga, foi resol-
vido criar as seguintes 'E_colas, nes-
te etincalho : 

Escola Miºta em Modesta, de Ma-
cieira; Escola Mista em Oliveira; Esco-
la Feimiaina de Palme; Escola Mista da 
Pousa; Escola Feminina de Vila Seca; 
Escola Mista de Aborim; Escola Mista 
de Areias S. Vicente; Escola Mista de 
Lagoa Negra, de Barqueiros; Escola 
Mista de Carvalhal; Escola Feminina 
de Galegos S. Martinho, senda coverti-
da em Masculina a Escola mista exis• 
tente; Escola alista de Pereira; Escola 
Masculina e Escola Feminina de Ta-
mel S. Verissimo; Escola Mista em 
Vila Frescainha S. Pedro; Escola Mis-
ta em Sio Covo Si.& Eugenia; Posto 
Misto em Adães; Posto Alisto em Ar-
cozelo; Posto Misto em Balrgães; Pos-
to Misto em Bastuço Santo Estevão; 
Posto Misto de Martim; Posto Misto 
em Negreiros; Posto de Yaºque; Posto 
Misto de Mouriz, de Perethal; Posto 
Misto de Roriz; Posto Misto de Silvei• 
ros; Posto Misto de Viatodos o Posto 
(Nisto de Vilar de Figos. 

CAMILO RAMOS 
Clrargiãe-Dentista e Farmaeeutleo 

09anças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

e:onsultorio—L, da Puna Nova, n.o 44 
Toletone 8.321 — BA.eis_:F.LO$ 

Oa comunietas disseram 
aos Americanos «Retirem» 
para o Paralelo 38 e depois 
discutiremos as condições do 
Armistício. 
A P'aistelaria .& r:atn-

tes diz aos seus Clientes 
«Lrntremn e levem PARALE-
LOS para a família e depois 
discutam so gostam ou não 
doleo. 

""nativo 
Do nosso prezado amigo, Snr. Al-

berto Leai, locansavel Director do 
simpatico agrupamento portuense— 
Amigos de D. Aatonio Barroso recebe-
mos 5$)o para os pobres, sufragando 
a alma de seu Primo, Sar, ]Manuel Cor-
reia de Almeida MergulhIlo, que foi 
distinto Capitão de Mar e Geerra da 
nossa gloriosa Arrasa:. Agradecemos. 

13orn lis uceassso 
A dedicada Esposa do nosso amigo 

e considerado Negociante da nossa 
praça, Sar. João José Vieira Martins, 
brindar-o com mais um robusto meni-
no. Parabens. 

ORGANIZAÇÃO DE 
VENDAS A 
PRESTA ÇÕES 

Quiosqua junto á 
Pensão 13aagoeira 
Te1. t3"a3 0 

Canetas ERMÉX 
Grande marca 

0BITUAA10_ 
D. Maria da Conceição 

Com 30 sues de Idade faleceu, quar-
ta- Paira, em Calvelo, a Sar.a D. Maria 
do Conceição Agular Teixeira, solteira. 

A' família dorida, as coisas coado-
leaeias. 

Aaatonio Mala 
Sabido, neºts cidade, faleceu o Sar. 

Antonio Mala, de 56 anos, solteiro, e 
babil Tipografo Das oficias Graffcas da 
Compantiia Editara do !cunho o Irmão 
da Sar.a D. Conceição Mala. 
0 saudosa finado ha anos que vinha 

sofrendo, mas trabalbou até ás 18.30 
horas do dia 9 do corrente. 
0 funeral realizou-se no Damiago, 

com grande acompsebamento. 
A' ramilia em luto, enviamos o nosso 

cartllo de pesar. 
Fernando Falcão 

Foi cem verdadeira sarpreza que 
recebemos a triste noticia de ter faleci-
do, no dia 1 do corrente, no Rio de 
Jinefro, o aosso amigo e antigo colabo• 
rador, Sar. Fdruando Lages Faleao, 
querido filho do nosso tambem amigo 
e assinante, Sar. Davíd L--pês Lages 
Falcão, cspitalista, naquela cidade. 

Fera aºdo Falcão, que.era um «rapazz 
inteligente e dotado de bom coração, 
morreu com 20 caos de idade, apeuaa. 

Paz i sua alma, e, a seus extremosos 
Pais, enviamos o nosso cartão de pesar. 

Novos assinantes 
Deram-nas a honra de serem as-

alaaºtes deste s€maoárie, mais os 
Burs.: Pauliflo Alves Baptista, Fir-
mino Figuelredo de Oliveira e Julio 
Rodrigues de Carvalho, do Rio de 
Janeiro. Agradecemos. 

®eseniaosi 
0 aesso apreeiavel colaborador, Bar. 

Alberto Lgal, considerado Negociante 
no Porto, e possuidor dama alma de Ar• 
tis%&, ofereceu-noa dois interessantes de. 
seobºs, dos 120 que tato, da sua autoria. 

Um, que é o do saudoso Escritor Eqa 
de Qaelid!, é feito á pena e, o culto, 
que e o do heraico Marechal Pela!o, que 
foi uma Gloria da França, é a lápis. 

Ao genial Artista e nosso preclaro 
amigo, Snr. Alberto Leal, agradecemos 
todas asatençees que nos tem dispensado. 

Peçam amostras das 
caneta# da grande 
marca E, RNÉX e vejam 
as condições e quali-
dade. 
Quiosqu3 junto á 

"ensão 113agoeira 

Tel.8236 BARCELOS 

Dr .o` D. Daria flugusta 
Serrão da Veiga 

Com honrosa classificação, acaba 
do concluir asus formatura em Par• 

maefa, pula IIliversldade do Porto, 
a nossa Ilustre conterauea, Sar.& Dt.& 
D. Ilarit Augusta Setrio da Yeiga, 
eimpatiea 61ha do- nosso amigo, Sar. 
Marcelo Sorrio da Veiga e de sua 
dedicada Esposa, Sar.* D. Marcedes 
3errfio da Veiga. 

A' laureada c jovem Faimaeeutica, 
que ji se encontra a estagiar no 
Laboraterio do Hospital de Santo 
Antonio, daquela cidade, bem cerro 
a seus boos pais e irmãos, enviamos 
afectuosiis felicitaçõ9s. 

Faleveram s 
Em Bareelinhos, Antonio da Jesus, 

de 33 aros. 
—Em Viatodos, Maria Adelaide da 

Silva Couto, de 26 soou. 
—Eus Carapeços, Laureatina Carva• 

lho Andrade, de 61 anos. 
—Em Macieira, Maria Rosa Nanes 

de Carvalho, de 92 soes. 
—Em Boriz, Maria Vieira Barbara, 

de 68 anos. 
—Em Aborim, Francisco Martias 

Lourenço, de 68 anos. 
—Em Perethal, L3uriada Augusta 

da Fonseca, de 64 anos. 
—Em Bastuço Santo Estevão, Maria 

da Silva, de 71 anos. 
—Em Palme, José Maria Martins 

Coutada, de 8e anos. 
—Em Charão, Maria Ferreira da Sil• 

va, de 69 anos. 
—Em Galegos S. Maninho, Emilia 

Bubma, de 83 anos. 
A'd familias em luto, pesames. 

I~ntess 
Eocontram-se gravemente enfermos 

os noteos prezados amigos Sare. João 
Baptista da Silva Matos, Padre Manuel 
Feliz Ribeiro e Aparicio Gomes Pereira. 

—Tamb:m esião doentes a SDr.a D. 
Baeta Pimenta Sousa Costa e a menina 
MarioAmélia Carvalho de $á e os nossos 
amigos Safe. Engenheiro Lucio Azeve-
do Miranda, 8eeundino Fernandes de 
Carvalhº e Eleuterio Perestrelo. 

Vice-presidente õa 
Eamara de Esposende 
Na tarde de quarta- feira, no Go-

verna Civil de Braga, tomou posse 
do cargo de Vlce-Presidente da Ga-
mara Municipal de Ssposeade o nos• 
so respeitavel amigo, Ser. Foge. 
Dheiro Antonio Joté da Costa Leme, 
que foi Presidente dq Gremio da 
Lavoura degmio visinho concelho, 
ondo demonstrou ser hmiesto e sa-
bsder. 

Ao tolo de ptiase, concorreram 
as pessoas mais gradaº daquela vi• 
sinha e amiga vila. 
0 ilustre Chefe do Dfsirito, bem 

corno os Sars. Dr. Artur Barrote e 
Professor Carlos Marilos, 8seram 
Justiça ao earactar e dinamismo da 
nova Autoridade, que, com o seu 
scbar e com a sua oorracção, muita 
deve contribuir para o pregreºso da 
praia do Suave Mar. 
0 Snr. Eugenb®iro Coºta Leme, 

no agradecer ae palavras que lhe 
dirigiram aqueles cavalheiros, dias@: 

oEsforçar-me-el por dar o exemplo, 
Iºtando na primeira linha, como tem, 
sido minha norma. Pião hosttlizerel nin• 
guém, mas alo me erquecerel destas 
palavras de Sar. Ministro do Iºtetier : 

«Se a malar crise do Estado resulta 
da incapacidade e tlbieza dos dirigentes, 
era caso algum nos devemos abster de 
tomar as iniciativas e as decis5is corres• 
pondentes ao exercieio das airibuiç33a 
que a lei noz confere, assumindo as ine-
rentes rerpoasablildades, tão certo é que 
a aptidão nos cargos de direcção ou co-
mando ae avalia mais pela capacidade 
de agir e decidir no momento oportuno, 
do que p:ópriameate, pelos conhecimen• 
tos ticulcoaz. 

GO BARCELBNSBs, felioitaºdo a 
nova Autoridade Espesendcase, iam• 
bem felicita o povo daque►e visi-
nho concelho, quu muito terá a lu. 

!ciar coam o novo Vagiºtrado. 

i ~4 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS . 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaet;ção, arais 
os seguintes assivanus : 

Até 30-12- 1951, os goro. Julio 
Pinto dos Santos, Simplicio de S.u. 
tia, Alberto Domiugucs de Araujo, 
Joaquim Gomes doe Sautos, Oicar 
Duarte Alçada, Candido Cunha, Jcíia 
da Silva Pimenta, Alualdo Miranda, 
João de Sousa e Silva, Manuel 9@r-
reia e Auibal Augusto Gouveia, que 
deixou 1000 para as pcbrei. 

Até 30-12-1952, os Sars. Ar.W. 
mo dil Guata Tasooncelos e José Ro-
drigues Magalhi~es Pinheiro; até 
30-11-1952, o Sar. Tenente Joa-
quim da Silva Fortes; até 30• !0.52, 
o Snr. José Figueiredo Birros e, 
até 211-2-1952, o Sar. Candide 
Gomes de Miranda. 

Até 30.6-1951, o Snr. Autonio 
N@vos Martins e, até 30-1.1851, o 
Sar, Rogaºheiro João de Brito e 
ranha. D0 BRAZIL 

Até 30-12..!952, o Sar. Joiá de 
Silva !Fortes e até 39-10 1952, os 
Sara. Pauliºo Alv@s Baptista 8 Fir-
mino Figueiredo de Oliveira. 

DA AFRIldA 
Até 30-10-1952, o Sar. Maºual 

da Graça Mireira @, até 30.12-951, 
o Inr. Manuel Vieira Cardoso. 

DE VBNEZIIBLA 
Atei 30-8.1952, o Sar. Ffaneis-

co do Vale Caseiro. 

Boa lição de moral... 
03 dignos Proprietarios da Socie. 

dade Ciºematograflea, desta cidade, 
na tarde de seguuda•feira, propor. 
cio®aram uma hora de agradavel 
convivia ás erlaºgas das Escolas 
Gonçalo Pereira, do Recolhimeºto 
do Menino Deus, da Casa de Santa 
Ma€ia, da Casa dos Rapazes, @ te., 
que tiveram o prazer de ver o Do-
cum3utario do eacsrramento do Ano 
Santo em Fátima e outros filmes, 
que muito lhaº agradaram. 

Foi uma bula lição de moral pa-
ra aquelas 600 crianças qaa coram 
ao Teatro. Gsstos destes nobililim 
quem os pratica. 
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Quadros da minha 
terra 

A,A id1A.A 1.A iã/t~M •d1 

Snr. Esteves, o burocrata 
Este Snr. Esteves tem 50 amos de idade e 25 

de empregado publico. Baixo, grosso, de cabelo 
cortado a mpre i escovinha, modelar como fun. 
cionario e como homem. Nunca chegou cinco 
minutos mais tarde á repartição o nunca ergeu os 
seus olhos pardos e redondos para uma mulher 
com menos respeito e acatamento. No seu quar-
to, alugado á quinze anos mais ou menos, jamais 
entrou pessoa estranha à amizale respeitosa dos 
seus colegas ou ao carinho familiar de sua mama e 

sobrinhas, canJidas e avermelhadas senhoras que 
risidem no Sal e que apenas veem ao Norte em 
ocasiões solenes. 

O problema da resideucia tinha sido um dos 
que mais preocupara o Snr. Esteves quando da 
sua vinda para o Morte, pois tinha sido transferido 
a p3dido d'um galopim eleitoral._ 

Se a vida no Norte o atraia tambem o inti• 
midava. Estava ao parda vida do Norte pelas nar. 
rativas que lhe fazia todas as noites o boticario da 
terra, um homem que se ju!gsiva superior pois já 
tinha passado oito dias em Espinha 111 Mas que-
dava-se cisoaatico e recatoºo por todas essas bele-
zas que lhe eonfrangiam o esp,rito timorato o pu-
ro, fazendo-lho antever perigos de que intimamente 
corava desejoso como corava aos vinte e dois anos 
no primeiro beijo Imbrico estampado noa labios 
grossos duma fresca moçoila em tarde de Agosto 
abafadiço,a hora da sésta, no palheiro de sua irmà. 

Apenas chegado ao Norte procura na localida-
de case onde o tratassem corso familia, com cari-
nho e com todas as comodidades de que precisas. 
se, Tinha nessa localidade um seu conterraneo, o 

A CIENCIA E 
A PRATICA 

Prestes tempos de desinqºietaçio, 
os conduetores de povos ás vezes per-
guntam-ºe a si proprios qual, da cien-
cia ou da pratica, lhes mostra o melhor 
camiuho a seguir. 

Na realidade, a ciencia o a prática 
vão de mãos dadas. E está tudo muito 
bem assim. W preciso que os homens 
de ciencia possam confirmar as coas 
teorias pela prática. 

Vários sàbioº como o Professor 
RAbOW, o Professor LAUBENHEI. 
ME$, ARTHUR MACDONALD, SPIT-
TA e outros, verificaram que a qui. 
nina actuava favoravelmente, não só 
para combater o paludismo como ain-
da para impedir a gripe. 

Para os habitantes do continente 
europeu, 8 particularmente importante 
põr em prática essa aquisição cienti-
fica. 

Em 1889, uma terrivel epidemia de 
gripe, a que: então se dava o nome de 
influenza, estalou na Europa. Pensou• 
se que o germen da molestia tinha 
sido trazido do Turquesilio coas um 
lote de tapetes que então se encontrava 
nos depoºitos dos Armazens do Lou-
vre, em Paris . Em Novembro, a doen-
ça manifestos- se em alguns operários 
que tratavam doesea tapetes . Em por• 
cos dias, qussi doo pessoas, emprega-
das naquele grande estabelecimento, 
foram atingidas. Algumas semanas 
depois, p gripe tinha-se espalhado em 
todos os pi•izes da Europa. 
No que respeita aos paizes europeus, 

sobreveem em cada inverno namero-
tos casas de gripo e os sábios, acima 
citados, mostraram-se verdadeiros be-
neméritos da humanidade ao prbliea-
iam as suas observações fundadas na Iprática, segundo as quais a quinina 
tomada tolos os dias usa doses de 20 
a 3o centigramas constitue um meio 
seguro de protecção contra a gripa. 

A' EX.ma CARIARA 
Chsmamea a ate❑çito da Ez.®' Ca• 

mera para o estado ►astlmoso em que 
se eacoºtra o caminho que, da Fo❑te de 
Baixo, passa enfrenta ao Nuvo ilfatadou• 
to • segue para V. F. ed. aíartinho. 

Esta intransitavel; está num lamaçal 
que qualquer ,traast;unte que tenha de 
ali passar doa enterrado 1... 

Provfdensias. pais 1,.. 

Noticias  de f=ragoso 
volta a talar-se na instalação do te• 

laicos nesta freguesia a delis voa parece 
que vai ser certo. Porém Dão sara ainda 
agora satiEteita Integralmente a principal 
aspiração da gente deita teres a qual 
consiste em que a ligação taikfonfca com 
a sua sede— Baeceles—se falta directa-
mente. Do mal o menos e suja ele um 
lacto dentro d® pouco tempo conforme o 
prfj acto agora em vias de realização. 
a:'faa Dã7 se julga® que neste capitulo d• 
o  tudo resutvtdo. P!ão• Tem de procu-
rar-se melhorar cada vez mais, que é o 
que todos eiaceramente desejamos para 
bem do progresso da Nossa Terra. 
—0 grito de alarme foi já dada num 

jornal, do Morto. A capela ae t1. Vicen-
te edificada ❑o Inçar de mesmo come e 
que conta cerca de oito escalos do ezia-
tsaeia precisa de urgente reparação. 
Quem se compadece da sua historia too 
valhiºha7 Q sem aeºura em seu auxilio ? 
Quem aparara cem todo o eatcsiauao em 
sua defeza 7 

Sa quem de direito Dão tomas a se-
rio este esse ve•lo•emos desfazer-se em-
b:ìra lentamente pela acçàe impiedosa 
do tampo 7 

—Acaba de tomar posse de Paroeo 
da visiona freguesia de Tregoaa, o nos-
so prezado amiga Snr. Padre Manuel 
loango da gosta, antigo paroco de Al-
dreu, freguesia que paetoriou durante 
!7 anos. 

E' cosi a toaiºr e mata eineera ale-
gria que damos aos nossos leitores esta 
noticia, Pois o Sar. Padre Manuel inicio 
da Custe, cota eºtre cét numerosos 
amigos, tendo aqui proseado relavautes 
serviços . Parabens ao Rev,e Paroeo e 
aos soas Pastores. 
—0 nosso Rev .° Poroso está empe-

nhado e j3 tem trabalhada muito aa 
rt:or6anizaçae da Catequese. 

Tratando-se do prob:ema fundamen-
tal da educaçâo das eeiaogas é dever da 
tºdos rói colaborarmos som ele, auxi• 
liando-o ae sua meritoria acção ato prol 
do lacçime❑to da pedra bisilar deste 
gra ndioso editleio sem o qual seria tm-
posalvel viver neste muaao. C. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto da ouro ou pra. 
ta; desejando adquirir um 
relógio doo boa meras e a pre-
ços vantajosos, sei um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«Ourivesaria Nova>i 
& Rua D. Automio Barrosa. 

chefe dos Correios que lha arranjou a casa ambi-
cionada e apreços modicos. Tive de ao fim do 
moa de abalar pois sentir-se indignado em virtude 
damas castanholas tocadas por urna brejeira espa-
nhola, verdadeiramente encantadora a que estava 
vísíaha da parados meias com ser quarto. A Pe-
pita enchia-lha os ouvidos fedas as noites, som o 
seu berreiro: quando esr estivo► morrendo, sento-
-to d milha cabeceira... já se vi acompanhado 
com vires e reviras bem saro¢oteades e capotes. 
dos. Atordado som tal salero s6 conseguia ador-
mesor . tarde com grave risco da ura pontue cidade 
na repartição. Sai paca e ura e depois de muitas 
pesy(rizas enaouteos um quarto eoalhoso em se-
gundo andar virado ao mar não havia mais hos-
pedes na casa . Os donos da casa já ultrapassavam 
os sessenta e portanto gente pacata, limpa e co-
medida. OSnr. Esteves julgou-se feliz por encon-
trar e socego do que almejava , Fechado no seu 
quarto faesitierisava•se com os moveis e som o 
horizonte que divisava ao longe,em serras da outra 
banda. Saudoso dos campas da sua terra e do bei-
jo da tnaçoila debraçava•ae no peitoril da janela e 

espraiava e vista no bulieio da gente que passava 
pua ura. Consubstanciando-se na intimidade ca-
seira divaga o olhar mortiço palas oleogra6as que 
vestiam as paradas do quarto. Neste ambiente Ifm• 
pa e eoºfortavel sentia-se bom, porque o seu espi-
rito podia repousar tranquilo sem psi•lgoa. 

Levantava-se ás 8 horas e deitava-se ás io, sa-
remo, metodico, colocando as botes da etastie® fora 
de perta sena rr[do, juntinhas como irmãs gêmeas 
qao fossem hospedas respeitosas, Escovava todas 
as noites o seu fato cuidadosamente e depoiz pen -
dorava•o no respectivo cabido e resgnardadõ par 
um lençol. td :te metodo seguia-o e quinze anos 
com referencia tambem i roupa interna. 

Lia o soa jornal, da preferencia folhetins, e 
qºando shegava ao co>attattaa bafava a vela e som e 
placidez do justo adorm :cia, ºoihendo da certo 
com o chefe da era repartição que uma os outra 
voa, por infaenal capricho do destino, lhe aparecia 
som eº ameaçis torneadas similares ás da moçoi— 
la do beijo. 

Goºtiºue) C. 

w 
a 

n 
m 
r 

a 
co 
M 
ca 

cn 

C>• 



f 1 R Cc tir-- omite 

IM n N É X é uma 
marca de F' a b r i c o 
A1®máo. 

 •.ma.et•a•o.•m 

D. ANTONIO BARROSO 
Etemérides 

5-9-1880—Chegou a Luanda 
o ilieelorário Padre AntonioBarreso. 

7-3--1889-0 Ilustre tlissio-
vario Padre Antonio Barroso, reali-
sou_ uma conf®réocia, na $Celedade 
de Oaegrafla, da Lisboa. 

5-7-1891— D. Antonio Barro-
so, foi sagrado Bispo de Himérida. 

10 —5-1898 # Confw00ícu em 
Roma, cem o Páp3 Leão XIII, o Bis-
po lüssionario D. Antonio Barroso. 

2-8-1899— Entrou solenemen-
te no Porte, o bondoso a tão que-
rido Bispo D. Antonio Barroso, o 
qual, foi aclamado pala cidade in— 
teira. 

8-10-1906--D. Antonio Bar-
roso celebrou a 1.a missa na nova 
Igreja de Cadofeita. 

9-3-1911—Por ordem do Go-
veroo, foi D. Antonio Barroso exila-
do para Sernach•. 

— 00  
3--4-1914—RearOeseu do exi. 

lio á sua diocAse do Porto. 

7-8-1917— D. Aºteuin Mar-
reso, foi novamente desterralo pa-
ia Coimbra. 

31-8-1918-0 Grande Bispo 
Missionário e ►lartir, expoente ma-
x'mo, da humildade e caridade. f3-
lecsu co seu improvisado Paç-) Ep`s-
copal, Palacete da Q]Inta de Sicais, 
aetualtneote, Rua Antonio Graejo, 
n.° 243--Poeto. 

Il á io Queiro5 
MÉDI00 

RETOMOU A CLÍNICA 
C'onsulidrio Rua do -7ffrºja 

.1Natrix, n.o 1 

Zº!ºfonº-8388 

 J 

Sufragios por alma da 
]Rainha R. Amélia 
No dia 3 do corrente mês, na Igre-

ja dos Clérigos, no Porto, efectuaram. 
•se safragies pela atesa cisa Sea Mages-
tads a Rainha Senhora D. Amélia de 
Orléam e Bragança, assistindo a esses 
actos religiosos a Infante Dona Maria 
Aea de Bragança Thurn e Taxis, os 
Principe9 Dona Mafalda e D. João e 
numerosas pessoas de todas as catego-
rias sociais da Cidade Ievieta. 

a0 Bareelenae io fez-se representar 
nesses actos pelo sem ilustre colabora-
dor Sur. Alberto Leal. 

»M r0341~   

LAURINDA DA SILVA VIEIRA 
Parteira e Enfermeira 
Com longa prática nos 
hospitais o Maternidade 

de Coimbra. 

Flua da Miadaiena, n.o 10 

l atarmataci€;, de serviço 
Amanhã, eacentra-se da serviço a 

Fzrmacta Carlos Ramos. 

PREDIO -- VENDE-SE 
No lugar das Barreiras, 

freguesia de Tamel S. Varic-
eimo, eend9-age uma casa e 
eirado, cota ramadaA, bem 
avinhadas, tendo agua de 
poço. 

Este predio pertanceu A 
Leandro. 
Informa no L a r g o da 

Granja, n.° 24. 

VENDE - SE 
O Campo das A'speras, 

no lugar das Calçadas—fre. 
gue i  " a Arcozelo—com 
hab'tação e água propria. 
Aceitam-se propostas para 

D. Figueiredo— Rua Padre 
Sºna Freitas, 4-2.a—D,.° 

LISBOA. 

A V 1 S 0 
Luí; Filipe Linhares, com 

b a 1 a n ç a de madeiras na 
Avenida Alcaides de Faria, 
desta cidade, torna publico 
que deixou de ser seu em. 
pregado o Stsr. Antonio AI. 
ves Rodrigues (o Pinheiro) 
n ã o se responsabilizando 
por dividas ou contratos pos-
teriores a esta data. 

Barcelos, 12 de Novembro 
de 1951. 

A caneta da marca 

Alemã E R N È X. è 
unta grande marca e 
pequena no preço. 
100$00 a 5$00 

«semanais 

MISSA 
O Gropó dos Amigos D. Antonio 

Barroso, do Porto, no dia 13, manda-
ram rezar ama Missa por alma dos so-
cios falecidos nos anos de 1949, 1950 a 
1951. 

Esse acto religioso, que foi muito 
concorrido, realizou na Igreja do Ter-
ço, do Porto, sendo celebrante o Rev o 
Padre Romero Vilas, digno Capelão 
desta Irmandade. 

Agradecemos o convite, 

MARIA DA PAZ FERNANDES 
Executa com fino gosto to-

dos os trabalhos de bordados 
a ponto de cruz s aseiz. 

Tambam recebe alunas no 
ryeu moderno;atelièr. 

Rua Manuel Viana 
BARCELOS 

Anuncio com 48 linhas publicado em 
.O BARCELENSEA de 17-11- 1951 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
( oorota .ri a.) 

ARREMATAÇÃO 
1.a praça 

1. 8 publictçáo 
No dia 6 de Daze.mbro 

prexïmo, pelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta co-
marca, por virtude do orde-
nado na execução Fumária 
em que é exequeete Adelíno 
Ribeiro dos Santos, casado, 
proprietário, d a freguesia 
d e Cristelo, e rxeautados 
Candido Duarte Fernandes 
e mulher Julio de Brito Du-
rado, proprietários, da fre-
guesia de Milh4zes, ha- da 
proceder-se à arrematação 
em hasta publica e em 
primeira praça do seguinte 
prédio : 

«Casas torres o eirado 
de lavradio e derstais como-
dos, eito no lugar da Crus, 
da freguesia de MilhRzes, 
descrito n a Conrservatoria 
no livro B 174 sob numero 
88.995 e inscrito na matriz 
urbana cio artigo 112 e na 
rustisa no artigo 246, que 
entra em praça pela quantia 
de 14.208$00, 
A cargo do ar;•ematante 

ficam as deepezas da pr&Ç2- 
e o Cagam ?nto da respectiva 
Siso. 

Barcelos, 5 de Novembro 
de 1951. 
Verifiquei. 

O Jaiz de Direito; 

A. Barros 
0 Chefe da 1. 1 Secção 

Honório d'Almeida Soares 

ÁJ Cíftil!ao raie 
Àpenhores 

C~4IXA GERAL DE DE-
POSITOS, CREDITO 
E PREVIDENCIA 

Casa de Crédito Popular 
AGENCIA N,8 32 

BARCELOS 
Avisam-se os mutuArios 

que no dia 14 de Janeiro 
PROXIMO FUTURO, 
pelas 14 horas, se procederá 
na Ag@ncia n.° 7 deata Casa 
de Crédito Popular, na 
rua Fernandes Tomoz a.a 553, 
no Porto ao leilão de todos 
os penhoras cujos contratos 
te n h a m o pagamento de 
juros em atraso mais de tiã3 
meses. 
A Ag@acia recebºrA juros 

era dívida até ao dia 10 do 
referido méi. 
Repartição da Casa de 

Crédito Popular. em 12 de 
Novembro de 1951. 
0 CHEFE DA REPARTIÇÃO, 

a) Francisco Cordeiro 

Terrenos para 
construção 

Vendem-se na freguesia 
de S. Pedro de Filo, Fres-
caináa, junto d Estrada 
Nacional. 
Falar com o Advogado 

Martinho de Faria--Bar-
celos. 

EDITAL 
Doutor Ilídio Joaquim 

Nunes de Oliveira, 
Vice- Presidenta da 
Câmara Municipal 
do Concelho de 
Barcelos 

Faz caber que, nos ter-
mos do art.a 1.e do D.,creto-
Lsi n.° 26.600, de 16 de M%io 
do 1936, efectuar-8c. A 120 
EJ ficio dos Paço ; do Conce-
lho, no dia 2 do pt óximo 
mé3 da Dezºmbro, pelas dez 
horas, a eleição dos repre-
sentantes dos caçadore3 tia 
Comissão Venatória Conce-
lhia para o triénio com luí-
c o em 1 de janeiro de 1952. 

Se, por falta de numero 
legal de eleitores não for 
poadvel procederá eleição 
no dia acima indicado, reei-
lisar-se-á esta no Domirgo 
imediato com qualquer nu-
m€ro de eleitores. 

São eleitores e elegi. veis 
o s caçadores domiciliados 
neste Concelho e que este-
jam taas condiçõ3s previ;tac 

nos artigos n.o" 46.e P 5.a 
dos Decretos n ca 23.461 e 
26.600, respectivamente de 
17 de Janeiro de 1934 e 16 de 
Maio de 1936 

Para constar e devidos 
efoltos se passou o presente 
EDITAL, e outros de 
igual teor, que vão o e r 
afixados nos lugares do cos-
tume. 

Barcelos e -S-cretaria da 
Câmara Municipal, nove de 
Novembro de mil novecen-
tos e cinquenta è uír. 
E eu, Artur Pinto Coelho, 

Chefe da Secrataria , o aubr-
erevi. 

0 Vice-Presidente da Câmara 
Municipal, 

a)—Ilídio Joaquim Nunes 
de Olmeira, Dr. 

DIVERTIMENTOS 
Amanhai, Domingo, no lu-

gar de Casal-de-Nil, em 
V. F. S. Martinho, ha fun-
gos á malha e à eéta. 
Divsrtimºntos organizados 

pelo Grupo Recreativo 20 
Amigo3 de S. Martinho. 

•1 canetas de T i n t a 
permanente da mar-
ca >U R. lei' F X , é tão 
boa como as de gran-

de marca 

PASSA-SE 
Na freguesia de S. Veria-

olmo, lugar das Pontes, paga 
sa-se um estabelecimento de 
pe'iscos e vinhos, bom afre-
guezado. 
Informa esta redacção. 

GAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

eo 
A CAMARÁ MUNICI-

PAL DE BARCELOS faz 
publico que, de harmonia 
com o deliberado em reu-
nião ordinária de 7 do cor-
rente m@3, se acha abetto 
concurso de prcvat', docu-
mentais, pelo erzpsço de 
trinta dias, at conter da 
data da publicação dè,te 
aviso no «Djario •fio Gover-
nos, para provimento d 
lugar de médico municipal 
do 2 ° Partido, com séle c 
reside -coa obrigatória n a 
freguesia de Vila Cova, d3s_-
ta concelho, com o venci-
mento mensal  de 600$00, 
acrescido do suplemento de 
1301f., 

Os cotócorrentes deverão 
Instruir os seus requeri. 
mentos com os documentos 
exigidos por lei a nos ter-
mos do artigo 634.° do Có-
digo Administrativo. 
E s t e lugar encontra-se 

vago pºlo falecimento do 
anterior serventuário. 

B a r c e l os e Calmara 
Municipal, 9 de Novembro 
de 1951. 

0 PRESIDENTE DA CAMARA, 

a) 3ldrio Miguel Gândara 
Norton 

Recabem•se em casa par. 
ticular. 
Informa e3ta redacção. 

140 CONTOS 
Dá-aa a jtiro- sala quan-

tia, sob 1.a hipoteca, e que 
os prélios scjim dentro da 
patifaria da cidade. 
Informa esta redacção 

BORDADEIRA 
Executa com perfdiçáo to-

dos os bordados de maquina. 
Rua illigu'el Bombarda, n.° 8. 

BARCELOS 

VENDE-SE 
Estrume e cinza. 
Informa esta redae-

çaio. 

CASA--VENDE-SE 
No Campo 5 de Outubro, 

n."' 8, 9 e 10, nesta cidade. 
Inalar com o Solicitador 

Arminjo Miranda. 

1_>1N " E:1RO 

Empresta-se, sob hi-
potèca, ao juro da lei. 
Informa esta redac-

çao. 

CASA DAS MOBILIAS 
6ARtúFi.Os• 

•` •O1n ••Bt•T•fl EIS Ci1nE--Telefone 17 
No próprio interesse de Vossa lrxaclencia não diva 
comprar mobiliai seta consultar os nossos preçoe. Te• 

e rasos sempre cus mala recsntea modelos. Grande sortido 
em carpetes, tapetes, paseacieiras C estofos. Colchoa. 

ria cm eutnaúma, folhelho s palha. R 

Av. Or. Oliveira Salazar, 37 a 39 (Campo da Feira) 

A Com Deposito em Famalicáo—Palacete Folliadela 
KRua Adriano Pinto Bastos, 65 a 77 

CANDIDO DIAS, L.DA 
Ruas Mal, da Bandeira eRa.mpaio Bruno 

Telef.: 671 PORTO  Teleg.: ®idias 
4,1 
Compramos s ven3®mos : Notai e moedas do todos 
os p 419as,ouro e prata em barra,platina e :fibras ouro 

Meadas antigas ouro e prata para oolecçõeu 

Papéis do C. é:ilto e cupões nacionais9 sstranga•Fo;; 
Ordena de bõlsa 

j ̀l inturaria• d(a POVOA 
iw 
(FILIAL DA TINTURARIA BRAS11 
BUA D. ANTONIO BARROSO, 

(Na Loja de Abílio de Almeida • 
hanagens Químicas e a seco 
Ltetloa gana .4S 1*oras 

-a A única casa que garante os seus trabalhes 

CO MPU.Mbiaa de Segtato8 
CoA7jM1AXVA 

4géneia e E'osto de rSoeorros em Barcelos 

AV9NIDA D . OLIVEIRA SALAZAR--F5 

S JM C3- U I::?, CD S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS ,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA BAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
.+a!1-L`1,t•a. . Xs+,.t•. r••ti.• s.,• .c`k•.t.7C•.•.c•. 

< Arames e Ferro '2  
VENDEM Costa & Irmãos, L.da 

Importadoºes e armazenistas 
de FERRO, CHAPAS, ate. 

Rua P.8 Antonio Vieira, 81(a Campanhã) Telef. 52039 

úu 

Rua Cinco de Outubro, 574 (à Boavista) Telef. 60455 

  P O R T O  

UMa ou unas YneninaS PADRE S A N C H E S 
Vedor de Aguas 

Informa Pensão Pontes 

can®ta de Fabri-
cio A Iernão m a r n a 
E ]Ek, ied É X--pode V. 
Ex.a adquiri- ia p o r 

a5 escudos 

CASA DO POVO DE 
ARCOZELO DO 
CONCELHO DE 
BARCELOS 

CONVOCAÇÃO DA 
ASSEMBLEIA GERAL 

ORDENARIA 
Da harmonia com o dis-

posto nos Estatutos dé3te 
Organismo Corporativo, con. 
voco a Assembleia Geral Or-
dinaria dos Sócios Efectivos 
para o dia 18 de Novembro, 
pelas 11 horas: 

Eleição ,fio Presidente da 
Direcção, Secretário 
e Tesoureiro da Di. 
recção, e 2.1 Vogal 
da Assembleia Ga• 
ral. 

Arcozelo, 2 de Novembro 
de 1951. 
0 Presidente da Assemblela beras 

a) Joao Barbosa Pereira 

t 


